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BRAZ1L

Nwprenm ^fbdfmaal. Qaesttio <{<■ [hui' 
ieth— Visita do dr. tittènz Pena ao 
fUt de Janeiro— Manifestação.\ao 

WeHirtdau Hnn ■■■■ i{e*eMa m  
t -T re m  e.rprestto para Petqfín- 

Itio Braaeo enfermo— Fetieita- 
da bttnaatla do itio ti. dó 8id 

too mnrrehal Hermes- Urtottde* ma­
nobras tta- Inf/iaterra —Jiaaq»<.4e ao 
general Ptiüieiro Maehédo*-^ re 
forma êaenmno e o Esperto/lo .-- 
4J n<j*o émigaéaío HtxtMl em P n rie -*  
Omfldcto* am | W fo <froo»

:íl—Qimrts feira, o 8nt»éi»»q^ r
TnlwoHl
vaj
»»hiij)}to'^ questão 
Aunizonas e Matto Ĉ náwo, tffôeulán 
dot « '« i^ iiç S o  tlOs tocrofdtoatt ' nna 
acções eiveis ordinárias.

ioistco do Brazilem

uafèl«.- 
sob n-1

tiferav

lrftt

lin«t Vi»ira <ia ^psht.T lj^  Goii 
IA»rindo Augusto j ío  Paiva [I 
t*Al«gr4»], ^Maí^d Ágoslinho Rodri- 
gnes 1 & ................* ' ” "

ioA Rydopiam» d ^ ^ w v w lo  fSuu- r CulfuJew o diljtaâft» risipfMu d
» Antouio), Felismum -Dãfltas Xffai* 1 » lábio
íi), Kzeqldel «Mcrgcliiio. do íioiV.K do 1tlU{>nHhii<> MfMÉs polygníir...

íoto Ajçosl i uno K 
ãmolio (^ntNMSha), TtAo ̂ Feiv 

roinA LRulóJ. Tlifinia/ SalustianolTl^ 
ros). J<'abríoto Aíai^niiâo IPeitrv V>- 
llioi, iívilopiauo 4%.^/^veilo (Utww 
do ' ' "" ‘ “
j*ú >
(Srtula í'rii/,J, Aiitonio WubQya ièêí 
húJ, Fi anrisco K;iiií#o fArWa jlvan.- 
ÍI»J. l\‘dro Soaros o _0^n^>io l ava 
ros (fíalal). I^iiz (jofl/jí^a Bailiaflio
((ioyanhiha), ^Luix Piuhoiro {A imíí- 

Ui'nivomilo J;M‘oiiit‘ lAnjíSloRe- 
v«»o), ÂlaõoA^lauMvio l'roiro (Ma- 
Mi^ybiti), .fuSo Alfredo (“N^ova (Jru/.i 
e fioinjíaldj» (jalvAo ^íydai}-

A'íi i j^anlo Antouio t* (■ovaiuii- 
fttlm.

•v.1 <iR<iTM K<;Rm ;Ao

1̂4)1 nureas dr* ('aivó o Acai‘> . 4‘Oin- 
i>t*4‘liondeiid<> nu muiiivipios do C'ai4‘ó,
liííiia Flores, Aeary. rumais
Novos o Jardim «lo Merilid.

Valle do Coará-mirim

ti. diiH frnétM Jliy ti
R»|>ostuQfi. iiOs vmf>tãro  ̂ a 
•diojoloi,!

mu^iilP ivsorviidos, õ lo^i-ea-
ra a ivuyvspiitay&t* da uiíuovirt.

AtfvffiMlts i u j^vitlica^Áwiuis^1
•CliWOB nrifHHtzdoclai-OB .or<jfaHPr/a«la a 

Farfhld l̂íoAubii
i l b p m id M M ir  ot í-upaiá ^  ^  Vrosi^pUf dòcla 
^tyt^^4E|Seia, j»roviM*ai4Í polfr <diapa Àojn que o 
laàfco^da qóest&o do limi^sifefc»-^ o (tuio Federal jdoüoav ás tíl ĵ -

de "'iíJ deí set ombro pstra tsçu-
íigfit-tiil-áo da <'4>ii”ii(‘Sf-x) .̂ Jo Eél̂ ido,
dando, enT' s^itida, 4 1 .palov m a
ijuem qni/esse ljjsíii*:

Falou o sr. Fiõto d% A4>reit,
1‘iiiiz «stnfirmou a uolicia de qnl1 o

*■• *̂*ní «ŜSSaSSTST
rmbarcj^iA#» lio dia-*!|do a^oKto no ' ^  *
paqm te Vrtederieh ^ a 9 K#/.d<‘mor}»ído- 
se aqití tre^ dÜH..

Rio, íU-—Jíiu Bello Hoi izonb1, hou­
ve nina feránde ao dr.
WeiuAfdátt linto, 1 M fro vieejprem- 
«idente ía  Repnbljva

*—O aiuur&iifê Afójfndri"
}>rome^ um# revisf a 
nnrflB^iírini ouhdu-o.

lo < 'ojí îesÉêe íipíoioisi}, ^ow «hds can­
didatos <to Pai+ido Repnbl i rano  ̂Fe- 
tlcral «ps cargc î de Pi-esideuíe S t i -  
t*e-pi>BKÍdeiit<*. da Republjica, fíTs. Élá- 

^jwlisí «permee Iíodrigürs d » Fon- 
^eir» (e Veuceslau BraA Pereira Cio- 
laçq,- . ~ - ’*■?
J  FuaUcceiidg as qual^fdes de 'flA' 

^•iuter «c de espirito dne distiuetoa, 
uui 4pvqm todp /> Pa  

Jz i yio^ ^heio ilq espôntir^ns. a mais 
Tî gBP̂ * l^iraulia de Jmz è  p 
dado, vft Br. Pinto 4# Abreu rou 

' i | É j e o i  ~ ' 
játW*os^TCcÉMpRR~ e

smu
o p  uma eoliUUHnj

v deíU' 
de ieii] 

de

imiti m m
jkwanc

i )  FMWttqo «jj-rísiiíx* ̂ Bok 1‘isniA 
m s l J wjl WiH.— N’etjte mondéuto faz st 
iiok FsíimIos Edojdui  ̂ítm ^jçinmle nu» 

t Tiiii i|ln'rjdifii| im ipi i ímí uo }x>vo 
^fenu» )MâitÍii4|de

-foi piirsM^tóeyw oste tnovimdKf- 
que ít ■ CA íW. da

oeoujfWénJftneu fe sua «raiif 
enf OinciutmL^rBostou l«v r ’ 

Ua^^;pOBCçSo<D»ri vor<ui;aii i zou u
disse que ú Oohycnríld aili r e ^ d o j  eltdH íiãi^ opIbdFcsso da af*e,
11A0  issiift passar despu^bidò ó fo- híniit^dft, Dallas, Um  An^el^  <

ri^fT^RIb^rcBno Naeio- 
iphou felicitardes ao ma­

rechal Hermes da Fouseea.
Rio, 31— A  Inglaterra convidou o 

Rrazil para as gmndes manobras em 
setembro.

O Rrazil se fará repivs4Uitar pelo 
eoronel Gabriel Botafogo.

Rio, 31— A maioria <lo (^ingresso 
Nacional olierecerá iCestes dias um 
graiuhí banquete ao general Pinheiro 
Machado.

Rio, 31— Km miniáo da Fommis 
são incumbida de estudar a reforma 
do ensino, o conde de Aftbnso Cal 
so apresentou uma moção <le sym- 
pathia ao Ksi>erauto.

Rio, 31 —Foi nomeado cônsul do 
líiiizil, na 4’aga do sr. João Belmi- 
ro ÍA*oni. o sr. Antouio José de Pau­
la Fonseca.

Rio. 31 -O  coronel Julio Fernan­
des leve ordem de seguir para Ma- 
1 1o (irosw, aíim de proeíKier a in- 
\ 4*st igaoãr̂ s sobre os graves suc<*essos 
occorridos cm Porto Murtiuho, omle 
houve cmdlietos eulTe praças, resul- 
Undo a mort<* de um oftirinl «Ia I*o- 
lieia tio Ratado.

Kstão en\4>lvidos ims suc<‘essos o 
coronel Onofre Magalhães i1 o ma­
jor Leopoldo Orliz, os ipines vão 
ivspoudcr a conselho <U‘ ginUTa.

( Jtos iíihwm rurreitjHmdf idr*. I

a

avo «aft^Joiivenva^^^féqncreu que se 
lançasse na aeta 11111 voto <le profun­
do pezar peto seu falleciincido.

Ambas as indicações foram una- 
iiiinemcid4‘ approvada.s.

O Presidente declarou, então, en­
cerrada a sessão, congratulando-S4- 
com o Part ido, pela cohesão o har­
monia de vistas mais uma vo/, reve 
bulas, ifaquella grande assembléa.

outi^á» ciihules ti~daln de 0  
r sefr Jfmi&ptd art ttociety. 

ibdw» ewas a«8i>éfaç<Qiesr 
tpneenf--‘d? %T4 0 de Féfteráção A 
rfean» das r Ártee, findada. % an 
passiulo em-< Wásúngtoii^-eipd#!! 
.yWi em cada fRiuaverg .umíi 
«s  convq^|K^|gpiQa> reunir- os 
tocos «Vesnoft itivctofitio socildades e 
cutir ojipULor tatfthodo de augm 
wh q, pi^t^sftíapu arte ,̂ 

^^ontMimtooto a^H»táooiltímoá a
p

uaeu Eate musqu éto bem arnuyilâo, príncipalmentc ” jaiipnozt̂ ' òttffe. a hawttonia«4Z~ ' ™m »  «m

ír»verá larblsau uma vasta" sala 
i‘es4a-viBla esiiecialnuMite ás e^ixisi- 
ções pc.ss<»jn‘S th1 urtiulns de t<nht.< 
os paizes.

M. 1>.

A  C O N V E N Ç Ã O
lb ali/.ou-sí* aid4‘-hontem. ás S lm- 

ias d:i noile. uo Pahuao <lo tíover-.
como tora aniium iada. a reunião 

da t’4»n\ciqão do Parlhlo Republi­
cano Krdcrul, atim d»» fa/,(‘r a 4*K4*() 
lha ilos candidatos ao ('ongresso fa* 
gislatixo do Kstado. nas clciçiVs de 
11 ile sidemhro viudoiro.

Presentes, 110  salão nobi‘e, os srs. 
eoiiv em-ionaes INslro Soares, Pinto 
de Abreu. Vicente de launos, JosW* 
Augusto, Mamad Dantas, Avelino 
Freire. (ÕMlofredo Brítto, Zozínn» Fer­
nandes, Calazrtiis Pinheiro, Valle Mi- 
laoda. Lin.s (aldits. Pistro Amoiim, 
Ol\mp)o Tumucs, Joatpiim Manoel, 
tiiibriel < anuira e Joaquim Ansidino, 
taltaudo com causa jnstilicada diver- 
sos outros. asHiuniii a presidência o 
2" \ ice presidente, sr. Pedro Síian^s. 
<pi«' convidou para IV e “T! secretii- 
lios ie> six Pinto de AhnMI 1* Jo- 
s»'* Augusto.

Achando se laudiem presmit*', o 
minso ilietc dr. Alts-rto Maranhão

D e  min ha c a rte ira
João do Rio, o idironista xiaart 

do Cioemaltturaplau tem uma despre- 
occupação absoluta inda revisão 
de seus trabalhos, 0  1/m1 lhe Jm
proporcionado valentes sovas,,, lit- 
tcrui-ias tios coulViidils adversos.

Apesar d-<*stas, porém, elle eon- 
serva o seu iudilferentismo e o ex­
plica com muito espirito no eom 
ment-urio di1 uma troça <pie lhe tez 
a Careta.

João, certo domingo, enthusius- 
mou-se com a plastica deslumbran­
te de (íuilhermina Uoeha e arran­
jou, a proposito, varias phrases cor 
ri-ctas, falando de seus <*lhos. das 
linhas harmoniosas ;■ pcrtcnas. do 
encanto e.etfuix da c.'i > t-lla.

Mas, 110 meio d*essas 4-4>isas attra- 
héiii«-s, 4*lhi dava ;i <iuiliuTiniua uns 
dedtwfnCdado* qm* escandalizaram o 
pessoal admirador. Jhdox fu-.ihtdnx, 
a Giiilhcriniua ! Mas tpu* assimibro 
sa espi^cie tligital em essa, desc4>- 
burta ptd<» Joãosinho ?

R a ( 'toreta troçou, trocou «h* rijo, 
1:11111 a ironia terrível e moça d< 
S4'tis rapa/<\s, (piazi loilos iniplicau- 
14fs 4*0111 o João do Rio. pela sua 
fume, p4U* sua «ara liza. ]M*|o seu 
suoccsso íl<* reclame...

Atinai dc 4‘4Uita.s, o ehioni^a ti 
nba razão - clh* não i‘scf4‘V«‘ra aipiei 
h* ilisparat»* dos dtslos trucidados a 
fusil, 4'ouio prenda ih* uma mulhe) 
lMu»ita ; falava, sim, ifuns dedo* 
afautdoit, orígína4*s, artísticos, eooton 
iifant para a (iiiilli4>nniiia.

João confessava isso resignaxla­
mente ifnma fita do Cioetnatof/rapho 
e (|U4k desistira, ha muito tempo, ile 
obter uma Ism 1*4*visão, t&o miimi 
4'i(hi estava da inutilidmh* d«> «*s|br 
ço.

K parece-ine que <leve ser essa, 
sem tu a i s ilisí ussões, a con- 
duidit qm* convém adnptar a qual 
4pu*r ty|H> (•H4'r4‘vinhaihir ili* tiras, 
pi,)m*iiaiiim>ul4k si tiver, laimo i*u, ás 
Y4*zes, lettra illegivel |hu ollios nnir- 
t;i4*s. rtalu* um erro? Pode ívclaniar. 
corrigir, fswr o que 4|iiizer : traba 
llia anil pmveifo, no dia s4*guiuf< 
appamv imtra barlmriilaile maior.

K* a tionna «iiu* sjgo artualmeuti; : 
nlh» re»*tiliím 11111 * 1  deHCnido ih* r*‘
\ iAo. Mas, em cer||M uqgMUkw, elto*

A convite do iIlustre dr, Perõira 
ila Silva, o(>er4>HO engenhinro ehefe 
da S4*cçãd ih* oliras contra as st^eaa 
if 4»ste Rstmlo, o nosso eminente ehefe 
tlr. AlbiTto Maranhão, g4»vei>uador 
tio Kstado, visitou ante houtciu os 
serviços de desnhstrueção <lt> rio <Va- 
rá-iuirim i* canaiizat.-ãtt das rt̂ specti 
vas aguas, tlesde a lagoa th» Peripiry 

,até o mar, tibservamlt» thlalhada- 
mente, giiiatltt pelas ex[dicuçõt^s elu­
cidativas <h) chefe tia secçáo 4* tio eu 
genheiio Juüo de Rc/ende, actual en- 
4*am*gu4lo do serviço <le <'4*ai‘á-mi- 
rim, ttwlo o trabalho já ev(*cutatlo no 
longo trecho acima indicado tlt» mai- 
4>r thts HOSK4IS valles húmidos,

São muitos 4»s trabalhos já realiza­
dos, sob a direcção ini4*ial do dr. 
(Vistelh) Branco c sob a immetliata 
adiiiinistratão tio actual encarregado 
do serviço, engtmhciro Julio de Re­
zende, cujo devotado eslbrço e exem­
plar amor á sua. ardua profissão o 
exmo. ( jo\ ermulor e o tlr. Pt îvira 
«la Silva mais uma vez verificara u 110 
etfame minucítiso tpie fizeram nVsíes 
serviços :

1.V — Arraziimento de 43 gramles 
barragens dc» pescadores.

3‘.'— Lim]K*/,a dos canaes ttxislentes, 
desde o mangue até a bacia do Den­
dê, u*iinm extensão de IS kilome­
tros.

3'.'— Locação de S kilometros de 
canaes, tlesde o Peripiry ato o man­
gue.

1'.’ -Nivelamento 1» contra nivela­
mento do alludido trecho.

õV- < Ymtrucçun tio canal provísorío 
de!» metros, ifnma extensão th* 1500 
metros etnn St» eentimetros dt* pro 
fniulidatle.
* tiV— Dt^oIisfriieção th» t-anal <lo 
mangue, n'um:i extensão de 4500 mc- 
t ros.

7V—(Roç:ulo em capoeirão th* 111a- 
clnulo, Ut) iilliulitlo canal e immetlía- 
çõtfa iéuma faixa (le 210.000 metros 
quadrados.

3*.*-—Oonstnteção «lo. canal pro\ is<»

. » J l l i i M s M W
t»nsã4) tjc 700 metros.

OVt—f 'oiistnução do •*anal tlHiniti- 
v<>, tle 20 metros de largura eom 
um metro e 40 eeutini4»tri»sth» pndim 
didatle, 11’uma exIensAo tle 020 me- 
I ros.

L e t t r a ^
SONETO

"htrutH -w e, f/«" •pmrldu, apoan* vioxi» 
Todo* utf vtrata tntUtdo fitar-te ,- 
Hoje eorre tpie te uniu etu totlu /tarte,
C  eu tino tlin.se n ninatteiti. nem  tit dinseste...

/i" 0 >te u rim tiniiu de nmtn t/ur o so liift*  veite  
liett/irer.íi ,(,s eoavetn-Oes e nu regra* t f  arte ,- 
C  t/ae eu vivia rum o um nouIio, a/mrte,
\t> etlrn fin-mouo *//«* uo* nini* o lho* dente !

Que u saibam  todos, seja assim ? .Vr# en ta n to , 
Com o eu i/nería f/ite m ystêrio  fosse  
ti am or t/ue ina/tirns e me f/retnl* t a n t o !

ti a dore tram a que em meus so n h o s Ore.s 
tióf;t, nrreditn , umn prís/lo m ais tlot-e
Si eu s  ó  sentisse, s) s ó  1» sm tim tses !

Jn viue t i t  '/MA It í AS*.

t|ue t«»em havitlo tliverstis combates 
pareiaes, especialmtmte m> tlia 24 em 
tpie tbi tinas vezt̂ s afut*adt> |M*his 
jaguut;4>s etnu a maior vitileucia. — 
Rt*assiimiii liontem t» (Í4)verno do Ks- 
tatlti, já tt*lízmente restaltelecido, o 
4*xmu. governador dr. Feneira rha- 
\ es. H ontem im*smn regresstm para 
o (Vanl-niirim o vice-governador, <lr. 
Meira e Há.— D... (azemio, Aos Ho 
mint/oH, varias ct>nsith‘raçÕt*H sobre a 
a nossa vitla pulilica, concbie, que 
«t> Kit» fíiantle <h> Norte é prt*seiite- 
meule um Rsfarfo onde st* pratica a 
Republica em sua essência c pode 
servir «le modelo atis governos detno- 
eratreos.

á_y
l1*

D R .  R A R I D  I A R A
M Klílt O

(Amsiiltorio e residei»4*ia á a\t»nitla 
«Augusto Lyra» n. 10. Att«‘iid«* a todo 
chamado e a quahpier hora.

VIDA SOCIAL
-ANNIVÜttSARlOS

NOTAS POLICIAES

O dr. riiefo dc Policia, por «elo 
de hontem. oxniterou t» citlatlãtt P«*- 
tlro FtOTeira Galvão dtt cargt> th* th*- 
h»gatlt> do município tle Arez, 
1 >«>i‘ assim liavt*r t»lh* pctlitlo. c no- 
metui para substitui! o o 1" snpph-n 
Itt resi)t*ctivt». Pt»drtt th* Souza Ma­
rinho. e pura o logar tVivsic <» eida 
dão íicrt)ii(-it) 1'miliaiitt tia 4q-uz.

B A i l f  V K K 1S

.T Ioy^A  S o a re s
i:

0 « li lo i i  F il lio
AI)VÜ4; VIX)S — xATA I.

0 RECENSEAMENTO
Por aviso n. Híl tle t» ‘le junho tio 

sr. .Miuistn) ila Agrieuilura, ímlustria 
e 4'ommereio, foi apprt)\ atla a tlivjsão 
tio ilist rido federal, dr qm* se cnmptV 
t-sb* listado cm secçòes para o st*rviçt* 
tio recensfamento. coiil’oi-me o (pmt/io 
oiganizatlo pelo 1 >eh*gath» th* F.statis 
tica. São as seguintes as s.ecçftes t»in 
que foi dividido o Kstado. paia o ser­
viço tio i-ft-cnsenniruro :

\* r iR r i  M SíqiiPÇAo

4'oinart-as th* Mttssoió. Apotl> o Pan 
los Fci rtis. voiuplt-bcmlcntlo os muni 
cipios de Areia Branca. Mttsstnó. A 
potly. 4'araábas. Pau tltis l-Yiio>. 
Luiz. 4íomes t* S. Miguel.

■j? 4 iR4'rMS( RiP4;Àn

4't»marcas th* Macau. Assú t* Mar­
tins, romprrhriidcudn os muidcituos 
th* Macau, Angicos, Assú, Ailguslo 
Se\t*ro, Hm>t* A una. Martins. Patii t 
Ptu-r A h*gÉci

3* 4*iK<TMsrRiP<;Ào

t'tnnarcas th* (Yará miiiin. Santa 
('ruz t» Macah\ba, ctuiipreliendt-mlti tts 
iiinnicipiits th* 4 Var.í inirim, Toiims. 
Taipú, Jardim th* Angicos. Santa 
Cru/. Maciih\hn e H, 4#tmçaltt.A

If 4 IRCrM HCRIl\ .\4>

Ctmiarcas th* Nalul, H. .lom* |t* 4'an- 
gimrt-lama. roíuprchtMidcndo tis muni 
cipios ilc Natal, S, Jnm'*T Aruz, I'apa 
jJ f CMognanqwiiia, } ,cddV«Jho, Ntr-

Retiraram-st» até hoje th> canal do 
uuingue R»,3 troncos tle paus,

O serviço começou a T> de janeirt», 
iutcrronipt*mh>-se durante me/. «* nu*i«» 
poi- cansa tias «‘iicheutes.

Duranlt* t> presente inverno o Cea­
rá mirim tomou 13 enchentes, enlre 
;ru mies e ptaiuenas.

Concluindo esta ligeira noticia da 
visita - do IgMiemerito Governador aos 
trabalhos tio Ceará-iuirim de que tle 
pendem a garantia tias safras c t» 
í*stabtq4‘t,imento tia gnu ide Csiua th* 
A sanear uo grantlt* va ile. tíamtts ]>a- 
raheus uo tlr. Pereira <la Silva jK»b> 
avanço th» serviço tpit* s. s. t*outa ata­
car agora hntemente «le lornm a 
termos dentro «*m lirevtt ultiniatlo «» 
impoi taute int*lht»ramt»iit«).

NOTAS SPORTIVAS
t> Natal Ft*ot-ltall Club jogou, hon 

tem. ás t»̂  horas da manhan. \\uJietd 
tia praça ÍVbrn Velho, mais um aiii 
matjo niatrh de ensaio, sttb a diree- 
Çi\tt tio rt*s[n*cti\t» eaptaiu koaellí

4 1 jogo foi feito lodo por ritnihinafi
ou.

Houve magníficos slnndx.

O Poiyguur Koot-l»all Club, tam 
bem realizou, hoiitem á tarde mais 
ma mateh tle ensait», st>b a direcção 
th» >r. tlulio Meira.

4 > jogo t títueçttu ás I ht»ras t«*r- 
iiiinamlo ás d da tarile.

Iodos os JtmfhaCer* deselupelilia 
ram bem os s«‘ii,s pais*is. salientamlt» 
se o jogador Borges que mais turdt 
dará »m c.\/»)emJjt|t» tao-f.

Saltemos, tpie está ]»it)jts tat|o para 
tlomiilgt) um mw/c/i entre t* 1‘.’ team 
tlt» Natal t* o IV feani tlt» Potxguar.

Ha treze annos
«A UKIM BLH A» KM 1K37

V flt aifotou O J ha rio tifliríal. tliz 
b-li-grainma th» Ki<». jnibluon um 
«lespacho e\|M*dido «h* Monte Hantt», 
a 2b, em tpn* t» genetal Artlnii 
4Ku-ar iiilorma i/iit- eontliuia a occu 
|Mtt muitas eitlntles em Canudos, mau 
t«‘hdo ;>s forças t-ti||tM-a<l;«s a 204» me 
Iros th» iniiiiigt». agnartlamlo alli a 
('Legada dm i,c|tM*ços. lutonua aiutlrt

Ctmn.KTA ANXos no.) K :

A  senhoritu Vi ceo tia Zambrotte, 
filha do finado Miguel Zamlnolte.

COMPLKTAM AlimiH AMAXHAX :
1). Maria Alexandrina Pessoa Co­

elho. viuva do coronel West reunin­
do Coelho.

------ Clovis, filho do finado capitão
Antouio Barros.

------Alzira, filha 4.1o nosso piezatlo
amigo capitão Francisco Theophilo.

Alegrou-se hon tem o lar Uo nosso 
prezado companheiro major José Pin- 
fo cojj) o Jiascimento th* mais nm 
U'Ih*.

V A R J A S
Rogamos aos nossos assignantes 

d’esta capital que se acham atra- 
zados em suas assignaturas o obe- 
zequio de saldarem seus débitos, 
afim de não suspendermos a remes* 
sa d*A REPUBLICA.

O tempo.

fíoutem, a temperatura nu*dia tbi 
t*gual a 24í.4»s para os t*xn-t*nios 3tt,3 
e 20. tí.

rr«*iiH>o e vento viiriavttis. Clmva 
2.00 ui ii lime (ros.

Hoje. ás 7 horas da manhan. ti 
tcnijmraturu foi a 23.3 graus de 
calor, subindo ás 0,40 a 2S,2.

H, exa, t> th*. Allmrtt» Maraidião, 
governador do listado, receUm te- 
legramma do exmo. senatlor Ft»rrt*i* 
ru Chitv«*s enmiutiuh*ando o rt*t*onhe 
t-inu-nto th» marechal Hermes tia Fon 
seca t* do tlr. W(*m,t*slau Bra/.

/» trem tpte íleu-rá etuuhiy.ir o.s 
convidados th» tlr. I>t*cit> Fonseca, 
para nma visita aos trabalhos da 
Kslrada de Ferro Central, deverá 
partir da Kstação da Cortm, ás ti da 
manhan e não ás 7 como estava 
ammneiado.

Rt-gressttu hoiit<‘m do liecitc. a 
bonh» «lo .Ilot/taix. o nosso iIlustre 
confrade dr. Augusto |j«*t»pttltlo, di 
redor tfo -Diário tio Nafal-.

\riiii si* nYsta capital, \indo tia 
Capital Kctleral, o sr, capitão aju­
dante do 3V Regimento th* Infante- 
ria. Francisco th* Hhpieira l-ago fiar 
ros. ip e. |>*n- a\ iso th» Ministério 
tia Gm-rra. loi mancado presidente 
tia commíssãt» de exames a tpie têm 
tle s«* submeiter os socins do •<TÚ,«» 
Nalalcfist*".

S. s. acha se lios|tfdado ela ca«a 
th» sr. 2" tenente Pedro Cavalcante.

4» nosso joven e prezado amigo 
mujoi 1*1 o Ikn-retto. á somlna th* 
inagnitiros aivoiédos e na apra/ivel
chat-ara <h- ^ua rt*sideneia, t»lV»‘i«*et*u 
litnitnu opiparo tlinix;o a inniltts nt 
\ a 1 hei ros de sna t*s|a*t*ial «*stimii. «*u 
tre <*s qnies O exmo, s». dr. Alber
lo Maraidtãi», o]teroso «* tliguiissi- 
mt» go\criiailol ihi Kstadi».

Aptts ,, reli ti.ão ainintlantt* »• de-- 
lu »sa tjiie i om-it na mais ainislttsa

camaradagem, os exímios v iolonistas 
Herouiden França e José Autotiio 
Areiaa, auxiliados por outros timbi- 
ciataw intelligenUjs t*, apreciáveis, de 
l«itai*aiu todos os convivas, fazendo 
vibrar, alli, os inaiortts acttudes de 
Hiuis magitxjs instrumentos.

O estíinavel nioty sr. Paulo 
Mo(v*ir*tt fez se ouvir u’t*s.sa occnsião. 
cantando aatisfartoi-iumenbe tlivers;w 
modinhas uaciouaes e fath»s portu> 
guezes, sendo calorosa mente rpphui 
4Íido aí» dizer o fado liró lettra e 
musica d* esse insígne «• íestejatlo 
maestro biaziluiio que é Nicôlino 
Milano.

Kntre t»utit»s, uotámt»s ainda a 
presença dos «rs. dr. Attbnw> Bara­
ta, coronel Luiz Kmvgdio, iuaúH 
Joaquim  Soares, dr. Manoel Yarena. 
major Igimeio Jattíbá, tlr. (ialdino 
Lima, níqjor Joaquim Hcípião, ea 
pttão Luiz Veiga, tlr. Itaoclecio Du 
arte, Paulo Maranhão, José Mara- 
nhão. Barretto Sobrinho, t apitão Al- 
frwlo Barroca, Paulo Moreira,/©»* 
valdo lx»ite, Pedrt» Velho. Clovis Ma­
ranhão. Kxr*qiiiel Wanderley e o 
representante d1 esta tolha.

4)s (pie tiveram o praze»1 de as­
sistir áqucllu agradabilissinia festa, 
de lá voltaram extrenmmcnie n*- 
conhecidos ás muitas genl ilezus d«> 
major 1*10 Barreitt».

Seguiu hoje para o 4 Vará mirim. 
de onde partirá para o interior do 
Estado, o nosso distincto conterrâ­
neo tlr. Manoel Varella Sanflago  
Sobrinho, clinico n'at|U(»l]a cidade.

Tratando-se de um protíasioual iu- 
teliigeute e dedicatlt*. c cstso para 
darmos os paralteus aos habitantes 
do interior qut* vão ter oceasião dc 
v*ei’ a sen lado <» digno eonterranet».

Agradecendo as desjmdidas que 
uas veiu ti-íizer o dr. Varella, de- 
sejunio lhe Via v iagem.

Constou tios hoje que, tendo de fi­
xar resideneia no Recite o nosso col- 
lega dr. Augusto Leopoldo, assumi­
rá a direeção do «Diário-, «» sr. 
PtHlrO Alexandrino.

Ignora o nosso informante si 
«Diário» continuará a sei1 orgão 
ficção opposicionistit nu si tomarár 
rrnno mais util aos iuf(»r«tsses 4o» 
nosst» Estado.

Escrevem nos :
« H ou tem o sr. al feres Julio 

co, <lo Batalhão de -Segurança, 
em sua resideneia, ua ap

Llus Caldas, maior João 
pitão Lnstoza, tenentes B ^ l b  o 
Moui*a, alteres Andrade o Abdon e 
o cidadão Jotsé Tiuoco, a quem otfev 
reeeti um almoço intimo.

A ’ sobremesa o eapitãt» Joaquim 
Lnstoza, em bellas plirases, briiidon 
n exma. sru. d. Ereilia Tinoeo, di­
gna c«ípos4t do alteres Julio, eiieo— 
miando lb<̂  as raras virtudes que a 
ornam como esposa t» como mãe e 
salientou as Mlissímas qualiiiadcs 
do ;ilfert*s Julio, apresentando-»» como 
modelo dt» amizade, valor e desei- 
pliua.

O alfétes Julio Tiuoco, agiadt*cen- 
do, most rou se muito penhorado.»

Capitania dt» Porto
Serviço para amanhan : ntiida,

Fausto iaunenço ; Galpão. Benvemito 
Píispo.

fiuariiição Estadual
Se» viço para amanhan : ronda, o sr. 

tenente <'apistrano,
Kstado maior, o sr. alteres A jjoI- 

louio.
Dia ao Batalhão, o furriel Machado,
Guarda tia Cadeia, 4» 29 sargento 

thiucalo.
Guarda de Palacio. 4» cabo Joaquim 

A nlonio.
Guarda «la Alfândega, o «;al»o Ba  ̂

/ili<».
Guardado quartel, o cabo Mathias. 
Ordem ao sr. olh«*ial «le mmla, o 

«•alx» Fiancis» !» lgnaeii».
Orth-m á S4*ci «»tai ia e casa da «n dem,

4» cab»> Ma»,e»lí».
PÍ4|uele m» portão, o <'oructeiix» ,íi»ão 
4 'arhts.

Piipiete ua casa «1:i ordem, <» 4'4»i ne- 
toiro 4 'abrai.

Cnifornie 7'.’.

Guarnição F»*»h*i-al.

S» r\ iço para amanltan : tisí-aliza »» 
st*i \iv') «h-dia á 4'nmpaiihia »U* 4 ,«çu- 
t|»»rcs, o >r. 29 tenente Luiz Ta\aies 
fítierleir»».

Inlcrioi- »h* dia á 4'4Mnp;«uhia. o 2® 
sargento ,|nã»> Cavaleanti.

Guarda :í 4 ompaubia. o i-alm l<Ut7,
T«‘i\cira.

Guarda a<» quarb-l. o an>pc<-a<la 
João Ignara».

4»i4lem ao 4*4iinmant|o <la 44naniÍ4ãt>.
o calm Sv4Íroniii tíe 4>liwiia.

I*Í4|Uet«- uo 4|iiail4-l. o s»»hia»h» a- 
pprt tnliz Hoiaeio.

I niiorti»4- A

Absion si..... ui «li.stiiKi :C < oin
paeiiia de 4 açador»->, o i-iv il Ih-nm- 
crito Ft*nian«l«*s dc 4 »li\ i-ira.

F»»i Iranslciido pa»a a o' l,Ygiã<r 
1 n. o 3o ftargt-nto »•;» 31' Isolaila. 

\«*el Dantas, passaodo a ert«-»-n\«». 
na -na vaga, o ‘.V" sargento aggiegià- 

,»h» J»Ao 4 *»v alcalite «|«- \ Iboqoei q He,

pfíGIHP HflNCHflDfl. I L E 6 I V E L B  h u i ,l a do
Labim/UFRN
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gam em .iiu^endiar a* casa» da» tur- 
luttHf como Hiiceedeu ultimamente, 

Agoin, porém, etmi a ehogatl», 
«IIP, da» força» de ft. Paulo, a situa­
ção teu to  mudar iutei ramente, tu* 
do lavando a crer que o» afwaltoa 
do» indios não mais se rejietirfto.

I Pensando e rindo
ASSION ATURAS

â/un, 15$ — Stmeêtr*, St ~  Trimestre, 4t
As assifttiHttitHs mwwnm em qualquer 

tempo, trr rninundo senq>n‘ em tnurço, ju~ 
nho, setembro e def.etubro.

$200 por Unha em cada pul.lteaçiU»

ANNUNClOS.por ajuste

Os paumuentos de ussigtmtums e qiiíiesqu&r 
phhlii\t, õrs sertio feitos udmntiulamente

Bom amigo aeriu 
arnuihaaae.

O gato, 

A n\.

ai uão 

Pop,

í xodl, m mmpso ser no
(Vi-tos marido» um* fazem suas mu­

lheres correr mundo, 11a HUpposição 
tle que, emqiianto viajam, elles et*o- 
iioniisam a» custosa» f oi leites do» thesi 
tros, das recepções o dos bailo», pó 
dom ugom perder tal esperança, Uma 
importante vasa do modas do Lon 
dres. estabelecida i*iii <)U1 iiond Stre­
et, acaba de tomar uma iniciativa ex­
cedente para o seu coimiinrio e ca 
paz do lazer dói de ealteçn aos ma­
ridos.

O processo é simples : o acreditado 
cstalielccimento manda colloear em 
onda paquete, das mais importante» 
linhas de passageiro», Ires ninuequ 
ins vivo» que, desde a saida do porto 
tle embarque, cxhihcm ims salões de 
bordo as mais sumptuosos e seduoto 
res vestuários de senhoras.

Os manequins hão falam, está elaro, 
ma» sabem insinuar-se habilmente 
Fala por elles um representante da 
easa, que os acompanha e exliil>e a» 
amostras tios magníficos tecido» que 
serviram pára a confecção — deixem 
passar o gallicisuio — das tuileffrs. 
EUe eondu/, tnmlieni o ea.ta.logo regu 
lar, oom os preços, recebe as oneom* 
mendas e por meio tio telegraplio sem 
lio as irsn miilto para o porlo tia 
chegada.

Quando desembarcam, as seubor:ts 
eiifoiitram Heus vestidos promptos, 
não tendo mais que mandar aos res­
pectivos maritlos que paguem e não 
bufem,

A  referida casa tratou de mono- 
polisar a sua invenção, segurando-se 
por um contrato formal eoin a Goma 
panliia Gutiard e já se prepara para 
fa/.rr o mesmo eoin a WTiite Star.

A estrea do serviço foi feita oom 
grande suceesso, a bordo do» paque 
tes «Lusitania» e «Mauritania», nos 
quaes os taes manequins exhibiram, 
oom unia graça petulante e parisiense, 
novenla loilettes diversas, durante a 
travessia.

Um dbiquelJes navios, vindo de 
Nova York, recebeu, no meio do 
Atlântico, a notiei» do T*oTte-de w?í 
BduaiMio VII. Immediatamente os 
passageiros inglezes enoomiuendaram 
roupas de luto, oom as quaes tlesein 
hnrcaram em Londres.

Os solerles negociantes de moda- 
ilizem. ei»m muita graça, que, além 
da connnodidade que oftêrêceiu aos 
passageiros, lhes tornam menos lon- 

e fastidiosas ,ts horas do viagem,

Atuei e fní detuviiiiulo. 
lõii o que devíu H»r :
Não em iiolnvzu dar
<\im tvnri\o de rwelK*r.

— E' pitHãso que a iH)liria at*alm 
de vez eom a terrível quadrilha 
qne antla a fazer assaltos nos su- 
bmbios.

—E* isst»... A  oitbule teve prbihi 
bailes e mais bailes... Agora não 
quer que os subúrbios tenham ao 
menos timá quadrilha !

T aktauin .

PiEIE OrFICIiL
Governo do Estado

gas

Queiram ler a importanoia o o va­
lor du «Emulsãode Scott» no attestado 
junlo, qne dois distinotos meditíOS 
íissignam. «Attestamos tpie todas as 
vezes em que empregamos a «Emulsão 
de Scottm tivemos oceusião tle verifiear 
sen valor e importância que são muito 
sat isfaetorios,

«I)i. J. Dias de Moraes 
Dr. Amerieo P. da Silva.

«Bahia».

ASSALTO DE INOIOS
N a Noroeste do Brezil

0  tb, Sampaio Uorreia, engenhei­
ro ohefeda construci-ão da Estratla 
tle Fei ro Xoroesie do Brazil, qmi sc 
iudia aetualimuite em S. Paulo, pro­
curado por um auxiliar do * Esta­
do», que lhe pediu informações so­
bre o assalto tios indios a operá­
rios tfüqiiellü fstratla. referiu que, 
elíeet ivamenle, vario» . ataques tém 
(>s indios levado a eiltutti contra a 
turma tle trabalhadores da Noroeste 
do lírazíl. stmth) que os tlois primei- 
los, isolados, se elíeetimiam ba cer­
ca de dois Mezes, no trecho coiu- 
pn'lu‘iidido entrt1 us kilometros lãO a 
20tt, sem maiores ctmstMfueneias. Os 
oiilrtis, porém, realizaram st1 d’ alri 
por dianle, com crcsctuile siU'Ct*ssão 
e com caracter incito grave, por­
que além de lazcrein logo sobre os 
trens que Iralegavam enlrc its ki - 
loinelros -JtO ti 2S1. os indios in- 
cendiaram muitas pilhas de dor- 
mentes, causaudt) uáo ]H*iptcnos pre­
juízos á companhia.

Ciiiiin (>s ;tssaltautt-s surgissem dt* 
eioboscatla tio limdo „das florestas e 
nas clareiras se iH-ciiIlassem |>ttr de­
trás de altas pitlias de dormenlcs,
0 dr. Sampaio t mn-ia achou pru­
dente eslabelt... . um rigoitíNo servi
e«» tle \ i olam ia que puzosso tw
1 raballia<lim * s <* o jh-ssoiíI tia estra 
da a colierlo» «It* novos assédios.

A -sim. antes de partir qualquer 
« oioImiio. um t um e>|peeial percorre 
a linha pua olts^-ivar e pre\enir 
<|e pl ompl. • tpl ilqllel oeeolTchClU t‘\
I ra*a tlinai i»

1 a medeias de iesnltado •uoiie 
dial- p.tlet *- leiehl ;teee|)ibdo a 
lai • di tiilms assaltantes, t|iít', 
nõo pod« ielo lev ar |mr dianle oh 
hcus inti uto .d e  cai uilieilt:i, se m ii-

Admintstraçio do exmtt. sr. dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado

püfKwrojV. t>n l n J>II 
.tlM.iio tu-: 1910

1) (iovermultir tio Ivstado tio Itio 
Grande do Norte, usando dasatlribii 
ições et>nl'eritl)is pelo tlccreto u, b‘14. 
tle t dt‘ julho tle 1901 r altomlendo ao 
tpie requermi t> Direetor-presitlenle do 
«Bauco do Natal», eoin séde n’esla ca 
pitai,

Decrtdü :

Art.-nuico— Fica :q»provadt> a re­
forma dos Estatutos tio Banco tio Na 
tal, realizada em Assembléa Geral de 
9 tle junho ultimo e que eom este 
baixa.

Palacio tio Governo, lõ tle jnlhtMle 
1910, 2'i'.1 da Kepubiiea.

A i.bekto Ma k a n n à ií

Joaquim SoartH li. da Camara.

C APITU LO  Í1I

Da AssemMéa iieyat 

(.Continuação)

Art. 21'A Quando a Assmnbléa Ge­
ral tiver de deliberar sobre modifica 
ções ou alteraçõt'>j tias estutuhis, txi- 
rtieo, como por oocasião da constitui 
çãb da sotõetlade, da prt^mça de a 
ccioiiistas, tpie no miuimo represei) 
tem dois terços do capital social.

§ uníco—jSí nem na primeira nem 
ps rrfundn r™ *rjir ifi^ tw r m  ^  * 
pi-eeeiita^ão (̂1ondoretéi-ços do capita! 
exigido n7este artigo, convocar se-á a 
terceira t*om a declaaação ilt* qut* a 
A ssembléa iwiderá deliliera, seja qual 
fôr a soinina do capital representado 
pelos aecii mistas que eoiaparecerem, 
contanto tpie a convocação seja feita 
fiempre com oito dias tle uuleeeden- 
cia,

Art. 22V—Stuão attuiittidos a vo 
tur na A.ssembléa Geral:

1'.'—<) tutor pelo tutelado e o cura­
dor pelo curatelhido ;

2V— O marido pela mulher e o pae 
jielos filhes menores ;

d?—(4 socio tia tiriiia social pela 
mesma;

4'.*—O representante tia administra­
ção tia sociedade aiionyma ou corpo­
ração ;

õ?— U inventariaiitc jm*1o aeervt* 
proindjviso ;

tí'.1—Ossyndicos pelas massas falli- 
tlas ;

íi 1?—Para a eleição tia I Hreetoria e 
tio Conselho Fiscal, bom como paia 
todas us deliberaç‘õt‘s em A ssembléa 
Geral, tirdiuaria ou extratndinaria, 
s3.o admiltidos todo» os vob»s pm- 
procuração t‘Oin podmvs especiae» con­
tanto que seja outhorgudo t> accio- 
nista tpie não seja meinbio tia Direc- 
toria* tio Conselho Eiseal ou empre­
gado do Banco.

ií 29- Tanto as procurações dc qm* 
trata o paragrupho antt*cc<lcntc, rtnno 
os dotmmentos com tpie os procuradores 
provarem sua qualidade tle represen­
tantes das |iessôas etiniprelnqulitlas 
nos tiuineros IV a dVd*esto artigo, tle- 
vcni scr entregues na Secretaria do 
Banco I ri‘s dias, pt*lo menos, antes tia 
reunião da A ssembléa Geral, c terão 
vigor por um anuo somente.

Art. lídV -Xáo podem votar nas As 
somhléas Gt*nit*s os incnibros tia Dire 
cloria, jiara approvar seus balanços, 
contas e in\tmtarios ;

< >s membros do Conselho Fiscal, 
pai'a npprovação tlt» seus paixs-tu-cs.

Art, 2 IV -Cada acção tlará ao aeci 
ouista o tlireito tlt* um voto.

Art. 2õV -(-timpetc a A ssembléa 
Geral :

ai Reformar os Estatutos ; 
bi Augmeiitar o capital sts-iíd, ga 

raulitla nos accionistas aprcli*rt*ucia 
pi'o|HUt‘ioual das nmas acçõt*s ;

c* Tomar aiiumilmeute conta á l)i 
rtaátiria em face tio balanço e tio pa­
recer do Conselho Fiscal ;

th Eleger o dirts-tor gt‘rent«* tli* tlois 
cin tlois aunos c os membros do Con 
st llio Fist-al aminaltneiilt-;

e! hestituir {8h'?Mtiti\o tle incapa 
citlatie, negligem ia, infrneção tle lei 
ou iTeste» Estatutos, t» diredor g»*rt*n 
te OII qiiaestiud' dtw membros do Con 
st-llio h'iscal t> mandai <h rt'S|M>us]iloli 
sai t|uauilt> a lei u |>eruii1lir ;

Ij l>eli)H‘iar sobre lutlo qut* fór a 
1m‘iu tia marcha tvgular e tlt»» iutonst

mm do Banco não provitdo nfteMtoás)bi
tal ulos.

Art, 2U°--A AnM)uibléa Geiiãl itk- 
uír ue-á ordinariamente no dia *2» 5íe 
fevereiro de cada anuu» e extraoi^Aiâa* 
iamente mis eustis seguinttw :

IV—Quando a Direetoria o julgar 
t*on venieiite;

2V—Quando a sua reunião lõr re- 
querida por accionista-s, cujas 
representem, |a*lo menos, um quinto 
tio capital;

.‘{V— Por cou\iK'ação tio Coiwelho 
Fiscal. . ^

Art. 27V— A convocação extraordi­
nária. sení sempre motivatla, e a As- 
stmibléa Geral somente ptslciã tralur 
tio objtsdo para tpie houver sitio éDh' 
vtH*ada.

Art. 2HV A couvts açãt» será feita 
jior aiuiuneiti pubiicadt» na impi^i^a, 
com anlectMlenciii tiiiuea inferior a 
tpiiuzc tlias. para as rtumiões onp* 
narias e cinco ]>ara as extraordipa1 
rias. ±

Art. 29V—A Assditbléa Geral o^ i-  
naria ou exIraordi liaria st*rá presitnfci 
tmlo direettu- gerente tpie indicará dois 
accionistas para stteixdarios, os quaes 
acudo approvuda a iudieaçãtt (iela As- 
semhléa, tomarão asstmto na» iue 
za».

^ uuico -<> lu cionisla tpie compare­
cer á Asst*mb|éa Geral escreverá o 
nome t* o numero tlt* acções tpie 
suii* uo livro dc presença, t* o petn̂ ít
t
mt‘smo
Ml:
tio egnalmiMiie ti numero tlt* acções de 
qttt* este fór {lossitidor,

Art, dttV -A Asstmibléa (icral, tun 
sua reunião tirdiuaria, terá por fim es 
pcciai tomar couluMámcnto tio parecei 
do Gonselho Fiscal, t‘\aminar, tlisciv 
Iír edeliberar sohre o inventario, ba 
lanço e coutas anuuues e prticetld1 
eleição do Gtinselho Fiscal e a do tti- 
redor gerente, quamioesla dever ve­
rificar se

i» pii ,i * * ■-
^ <» dbwífè tte 

Ajtenfiorrenfia •  de eRcollier 
qualquer dUH prôjponteát que lhepareçy 
Maht vaumoiúq j e u  que buou couflor- 
mnteu.Mja licito reolAmar qualquer
ndemniza^ão, nem meenio ]>or deape- 

ei»M leite» qom eetudob, ^ox^ectetsplau 
4**e «H^etentuL

-A preftaencia dp Governo n&o eji~ 
volve respoíiianWflPklade^hitex* tletellies 
dt> uoutvucto, tpie serão ct>i**Í4RWlêe 
poMteriohneiíte e faiãq juufe iutefran» 
*4e tTelle, afim do que seja asstigtirada 
do modo alssoluto sua exinaição eoin 
garantias maximas para to Estado.

A falta thj acordo stilnx* esses «de­
talhes anuullaiã, sem dituÉfo *  mdft* 
maçfiee, a prefeitmcia daoa á propos­
ta escollpth*-

Nenlmm coueoiiãnte ^lotleiã apre- 
àcutar »ua proposta sttui exhibir oo- 
n1iocim%ntt> do haver depositado uo 
Thêsouro do Bstatlo u m  canção de 
dois contos do reis.

Secretaria doôòvenio do Estado do 
lüo Gníiidt* do Norte, 21 tie jmiho do 
1.910,

O seerNario interine, 

Joaquim Raareu H. da (\nnaro.

uiiriio livro dc presença, t* o procu­
rador ou ixqircsenbmlc cscreveiãj^) 
mt‘smo livro, além tlt* seu nome, e no 
mandante ou representado, deelanAl-

Pharmacia Tome
■i _______ _ -

00 rHAKllÁCBITTlOO

J o a q u im  T o r r e s
SUA DA CONCEIÇÃO, 15

D r o g e m  c l i f t m t o a u i o i i t e  p « r a « f  ^ r ê d t k d o s  
€fe1 ilH ifto iM v e  p h a r m a c D i i t i c o f  d c  a «  p r o «
O f) l i o  llO lãRO*

C o iR M u l t a u  m e d f l e a H  a  q u a l q u e r  l i o r a  n »  
C ^ M S V I V O K I O  1 ) 1  n i l H N i m  f t t t t c n d c .  
s e  c o m  u r g e n c l q  t o d o «  am  c l i m t á d p i  w c d i c o N  

t t e ^ e f l t i i a r f t o  a v i a « t ®  e o i M  p r o w p t i d d o  
•s i é p u  s o b r e  a  r e s p c i i M i b i n d a d c  d o  p r o p r i »

v í c e  d O K É U M  rF 0 1 l l l K H .e t a r l o v  p d i a r i u a c e u t A ^  mI O A W I I  
q u e  a i t e n d e  á  q u a l q t i c r  l i o »  d a  n o i l e  e m  
s u a  r e » i d e u c i a * ,  a .  a v e n i d a  B I o  K r a a i e o ,  g l ,  
t o d o f l ^ o i i u b t c r e i  p r o A m lo i i f t c s .

H O R A I U O  D O  C O N S U L T Ó R I O
P a u lo  de Àbreti — co iw n lta  cIum M <1ft í) h u m » —  mmihnit

U rximi. sr. coronel Joaquim Ma­
noel Teixeira tle Moura, presidente 
tia Inttmtle.ueia d’cstc uuinieipio. de 
accordti eom a ordem do illmo. »T. 
capitão tle curveiu e ciqiiíão tio Ptirte  ̂
mandou lazt*r publico que. a -contar dh 
IV dt* stdembro proxiim» futuro cm di­
ante, fica pndiibitlo o desembarque do 
peixe destinado ao consumo da capi­
tal, 110 logar dtaiominatlo Gante 
ou em outro qualquer que não seja *o 
Passt.» tia Patria, ;u> latlo norte tloGal- 
pão, tle projiriedatlt* tio lístaxh*.

Htsa-elaria da Iult‘udi*ncia do niuni- 
eipio tio Natal, 25 dt? julho tle 1910.

O secretario,
Jisiquim St verino da Silva.

p~. ■■ ui..... .. ............1— —
E1HTAI. DE CONCOKRENCIA

O StMa táario tio Governo do 
do Rio Grande do Norte dt? or 
exmo. sr. tlr. Govevnatha'

Faz pirbrtco qite até írlTífa^Vlu Sffiãjf
bro proximo futuro s -jão recebitlaA 
téesta Secretaria, tan carta» fechiida» 
pro|>osta» para o tisfals*lt?eimcuto tÜ* 
Uliia colttida agrícola c campo dt* dc- 
mottstraçào (an terras sect as tias var- 
zeas irrigaveis art ificialmeut»* diLS tor­
rentes pt;riodic:tt nas proximitlatlcs 
d1 esta capital, létima extt?usão umicçi 
inferior a tlois milhõt*s tle metros qua­
drados pertencentes aos proprios pro- 
pont*ntes c adaptavt*is no emprego 
systomul ieo tle inst ruuientos arsttorios.

Serão lecebitlas eguahmmte propos 
tas ]tara a finnlaçãti de t-tdonias agri- 
cola» e pastoris nas tcrias devolutas 
tio 1‘jstatlo. qilt* poderão ser objis-to tle 
eoucessãti, ad refercndnm do < 'ongivsso 
e mtalianlc clausulas que garantam o 
aproveitamento iminediuto tias rt*gi- 
ôes pt*i'teueeiitt*s ao gtíverno ate hoje 
improdactivas |mr t‘st*assez tle agua 
potável para o estabelecimento tias 
povoações e cultura tias terras.

G Governo rt?sei \ a-st* o tlireito de 
anmdlar a concorrência c tle escolher 
qualquer da» propostas que lhe pareça 
mais vanlajosa, sem que no» coneur- 
rentes seja licito reelatnar tpmltpier 
indemnização, mau mesmtt pttr tles 
pesas feitas com estudos, projectos, 
plantas e orçamentos.

A preléreiicia tio Governo não en­
volve responsahilidndc sobre detalhes 
tio contracto, tpie staão comlnuatlos 
postm ioi nienlt* t* furão parle integran­
te tTelle, afim tlt* que seja assegurada 
dt* modo absoluto sua exeemão com 
garantias maximas para o Estado.

A falta dc accortlo sobre esses de­
talhes a mui liará, sem direito a ree Ia 
ma ções, a |n,t*téremia *latla á proptts- 
ta cscldhitla.

NcnJmm ctmeorrente poderá apre 
st*nlar sua proposta sem cxhiltir ctt- 
nlierimcuto tle Iia\t*r depositado ao 
Tliesouro do Kstrdo uma canção de 
tlois oontos i|c reis.

Sccrelarin do Governo tio Estado 
tio Rio Grande tio Norte. 21 tle junho 
de 1910,

O sts-returio interino.

Jisiquim Sfsors H. da ('amara.

Trevidéiite Natalense
<i:l» UIIAMADA

S ão  (‘OityiflíKlos totlnt) ok oo- 
táo» dti 1 'n 'fitlf‘iito Nntah*tiHt 
inseriptoM dt/* õ  tl<* m a m i th 
('oripnLt* aiuçQt .d vi<otti datiu 
fdzor :i quotat tlt» í*inon mil roift 
a tpw  ertfcdti obrifjfadns polo fal- 
loejiueuto < lu * ‘t>iLsn(riu Hopaoio  
J odó A (múoI.v , a  otijd v iuva  bo- 
riéfioi.ii-iíf foi p a g o »o  poonlio a 
tju«i tilthn. dirtàto^oonforniíV re- 
eibo  publiontlo pf4a im pronea. 
JL-tra t>a^amotito fica m ar  
d o  o  p ra so  tio trin ta  d i|s a 
oovitarTd%‘Hta d a ta , dN flR9íor- 
<lo coa» oh gfftuttiitos.

F in d o  okttí p>ra.Ht), eomo<,*arã a 
Ht*r em ita do  t> <1<> tpiinzo tliítH 
p a ra  o  tnoaiuc pa^itnoiito .oo iii 
a, m u lta  do v inte  p o r  «tento.

VeneidoH o  p rjy je iro  eBogun- 
do prasofl, se rão  de fin itiva - 
inente eliminados totioH osho- 
cíoh que m io tiverem  p a g o  a 
ípiotn, acim a rofdrida.

NaÉal, 21 de ju lh o  de l í ) l ( ) .
O  .thesoureiro,

J . t iç rv a tn Q  t h  A .  ( i t i i r m .

Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dt

Affonso B a ra ta  
1'avila Antunes  
Marte» L y rn  
«fa im ario  (Írnío 
< *a! i stra  to  < 'a rri 1 li o
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Uni lenio de lu im pardo, linho

E1HTA1. DE t’t»M't»Klfr.M'l \ »'.Uí.\ t'M,\
I SENA DE ASSEI A li \t 1 ( ’I: V It Á M 1 KI M

O Seéretario tio Governt» tio hlstatlo 
do Rit> Grande tio Norte, de ordem th» 
exmo. sr. tlr. Governador, convida 
os interessados a apn*st*ntnr!*m n*esta 
Sccrcliiri;^.em cartas fts-linilns, até t> 
tlin 40 tle agosto vilitloiim, prti]H>st:is 
pai a o estal►oleeimehIo tle lima tvsina 
cctitral, no vallt* tio 4Vurá-mg-iin, 
t*om rapacitlatlc pura o fabrico tlt* tinas 
luil tt)iit*laliliiH t|<* assumi driseriira, 
timantea safra, |»ant ex|M>rtação, etau 
o emprego tios upparclhns mais a|M>i' 
feiçspatltH.

“Bconomizadora Paulista”
AVIBO

A visíi-se aos srs. inutuatios da «E- 
couomizattoraj» tgtc o» pagamentos

40 de t?a<1a uii*z, dcvemlo, aqitÜlc^ 
que mandarem pagar depois tTostc 
tlia, acompanhar logo, a mensalidade 
tia respectiva multa, para evitar du­
vidas futuras.

A r m a z é m  d c  c o m p r a  

a l g o d a o ,  a s s u c a r ,  c a r o -

d e  a l g o d ã o ,  m a m o n a  

c e r a  d e  c a r n a ú b a ,  b o r r a -  

c h a  d e  m a n i ç o b a ,  m a n g a -  

b e i r a ,

=  G r a n d e  d e p o s i t o  d c  

s a c c o s  v a s io s  p a r a  c a r o ç o  

d c  a l g o d ã o  c  a s s u c a r ,a s s im  

c o m o  e s t o p a  e  a r a m e  p a r a  

e n f a r d a r  a l g o d ã o .

=  D e p o s i t o  p e r m a n e n ­

t e  d e  f e r i n h a  d e  t r i g o  r e ­

c e b i d a  d i r c c t a m e n t e  d a  

R e p u b l i c a  A r g e n t i n a , e f a ­

r i n h a  B u d a  e m  ban í^ icas.

Jlgeiti! b  m m ,  lUZIUAN » M  UWT£B
SACA HOBRE LONDRBg

Encariegure ife remetter d» 
nlâejro paraiq uai quer parttEda 
Europa j^Eaádos Unidos d l  A

iM - n i iA  v o l i o M M m i l i o m

Um lerim th* brim eór, liiiiio
45A

4*Spt*<qsll..... .................. JO*
Um teruo tle brim eór, linho

t*s|M*eistl...... ................ ■»..**.* 25í
Um |t*riu> de brim pardo, linho
 ̂ esitecml................ . !»*•<»« 25*
4 ’ni terno de brim côr, algodão iíte

Gàniide-se a thestmra.

910.
4) agente,

./. J. ]\ dr Medrhox.

Francisco Cândido de Sousa
Xorherto Ratilino tle 

Wouza, Antonio Cândido 
tle Eüiizn t* a Associação 
dos Empregado» no 4Vun 
mercio, agrittleeeui ás 
pessoas tpie acompanha­
ram até ao Cemitei io Pu­

blico o cadaver tle seu pranteado íi- 
Iho, irmão c i-oiisocio, Francisco Cân­
dido de Souza, e de novo convidam 
aos amigos dncxtincto. para a missa 
tle 7V tlia, t|in* niamíam celebrar na 
igreja Matriz, terça-feira próxima, 
peiussete horas tia mauliun.

A ítalos liypotlieeain a sua eterna 
gratidão.

Natal, 40 tle julho tle 1910.______

ANNTOCIOS
Vende -se

N'esta rtslaeçãtt inlbrma-se quem 
tt*m para vomler lima mobília tle ia- 
earautlá, em perfeito estado de con­
servação. A mobília consta das st* 
gilinles peças : um sophá, 2 cadeiras 
th* balanço, t cadeiras tle braço e 12 
cadeiras coiitmtms.

Informa st* egualmente, qtiem ven­
de um Jlimlissimo jarro de terra nibt.

Todos estes ohjeelos serão \ cmlitlos 
por preços reduzidíssimos.

I » K .  t lA V U O  L Y R A  '* *
MRDKJO

Gonsultorio e residência á avenida 
«Augusto Lvra** n. lo, Altemlt* a indo 
chamado e a qualquer hora.

Soffria*Àtrozmente 
de Anemia

0 GUISE L17ELQ DE S. C7FE1AI0
A ediçãti mais ctmipleta tpie se tem 

piiblicatlo até hoje. rcechciia «Livra­
ria ('osmopolita»,

LLOYiillllltV
SOCIEDADE ANONYMA

O PAlilJETE
U V N V O S

lUnm im iulanU* A. O. S h o r t
Hsporítdt) <L s ptirítis ibi norto 

uo (lin 2 ou -1, spoMit» pnra 
4̂h do sul depois du indispêu- 
savol dtunrira.

O PAQUETE
G O V A Z

I 'o m im im ia n 1<‘ H'. Mpínxiiw

Ksperado dtis portoa do sul 
no diu H ou í) do agosto,
gue pnrn ns dn norte depois dn
indiHpeiiSHivt 1 dem ora.

A m p a sM u g e u g  d e  id a  o v o l ­
t a  ipt*m  IO  *(. d o  a b a t i i i io n lo .

1 ‘tira ca rg a , p a ssa g en s, cip  
eo in m ew la s, va lores e m a is in- 
form aeües, a tr a ta r  eom  o a- 
gen to—

o n i L o s u i c  a . ( i A i t n . t .

EMPRÉSTIMOS
Pinheiro a juro modico. com hy- 

potlieca th* pretlios na Capital.
A tratar com Huzana Ha lies. rua 

coronel Btmifacio. 0 ^

Dr. Januario Cicco
MEblei\ K ttPKIMtetlt 

I tá eonsilIVílH todo» OHtllitH, tlt* I I ás 4
d;» lorde, em huu residonriu, á rua S. im 
ilnr Jiwi' Itonifaehi. 17.

Itrdleo m* latnlifiii ém muIrHlitáN do na 
rtz, bix-t-a, garganta u oiitMhh.

<H'KH H 'ò k s  r o n  ,ursTb:

VENDE H|í um loçccdor th* ferro 
eom th*|MMÍtti t* earro, |hií prrçn eiiiu 
nitxio. A tratar etnii JtiãtiHib a.

V  e n d e - s e
O bole denominado Caub\ en ba 

beira denominada Lama paia t» tra­
fego dc jtescas, a tratar com

Atdonht CabraI dr Mari do,
—Rua Hilva .landim n. lti -

A  te so u ra
1’reços tia alfaiataria do grande ba 

sai. I«»ju «Bom Jesus» :
Um temo tle casem ira. lã pura,

eõr tia mtMla......... ...............  sq#
Um terno de casem ira, lã pura.

l,n'í:)..................................... so4
I rn terno tle eusemira. lã pnra.
. I"vtí'..................................... 94lã

( lti leriu m Ic raseimra. lã pura,
eór tia mittla.........................

rui lei notie eaNemira. lã pura,
cor da moda.........................

Um h ino tle brim branco. |j 
nho n, 5,.,.,........ ................

Restabelecida

COM A*

EmulsiteSGotl

l

“  Declaro tqaie tendo 
uma filhlnha que 
soffría atrozmente de 
enfraquecimento
Ser&l do organiamo e 

e uma anemia tio 
profunda que dia em 
dia a conaumia m&ía, 
empreguei com o 
metnor reaultado a 
Emulsão «fe Scott, 

uAos ateia, mexei, a 
criança ficou comple- 
tamente reatabele- 
cida, forte, robusta e 
com boa cor, sendo 
agora a admiração de 
quantos a tinham 
visto no seu estado 
debü © doentio.”—
JOSEA.GRANADO, 

Rio de Janeiro.

O que fez  a EMUL- 
SÃO  DE SCOTT por 
esta menina, falfo cons­
tantemente por todas 
as crianças que veem ao 
mundo com uma na­
tureza fraca e  debil. É 
uma verdadeira 
Providencia da 
Infancia.
Ei Ií m

9  |
SCOTT a BOWNEOúmico« N*«t Y«aI SCI I OÚMlic

DL PEDEO HOIES DE Ú
(UirkElÃt* DENTISTA

form ado /tal» Fmuldade de Mrdin 
im do Itio de Janeiro e feda / 

versidade dn Dmiisy h .inia

Ket^enteniente he ado tia Kiin» 
pa, onde reformou o materiul tio 
do «eu gabinete, aperfeiçoando ., 
com tod js os melboraroenum ntt) 
dertioH em Firurgia Dentaria. Ihiro 
«s  estmovéien de denten^emptega .* 
tio vo atMtttheHico lo,?al STOVA IN A 
recotumendadoe applieatlo porttt 
tia» a » celebridade* nmlIeaN e tlen 
tana*. Uom a applh-açfit» eom s t i  » 
VAI NA e garantitla a ineeeibjtln - 
de almtdtita-

)>i*KnAUhAliics : Rrigdc Wt.Gs
coroas a otiru e pi vote

HUI i l í l DG
Labim/UFRN



3A REPUBLICA

A  S A U D K  D A  M U L H E R
K* A S S IM  q U K  SH P R O V A  !

OOM KOCUJMBNTOS 8C1ICNTI P IC O S

C u r a  m o l o i s t i a N  d a s  s e n h o r a s

TOSSE ? BROMIL
C u ra a s th m a , broncHite e coquelu che

B O R O - B O R A C I C A  I M  M U ,  m m

O dr. Jotfi Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 
nania 2

At,t«*àto quei tenho emproado na minha clinica o maravUhoso prepa­
rado a bAUDL DA MULHER» obtendo oe melhores resultados.

Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. Josfi Joaquim Pinto.

Attesto que hei empregado baetas vetes oe productos doe sre. 
Daudt AFm tas,de Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
ubbrndo sempre resultados os mais satiefactorios, de sorte que, muito 
cie consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr, Atranio de Araújo Jorge.

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

“ P R E V ID E IC ir
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

HUli li JITI Bimmt UI M
S o c io s  m a c r ip to n  a t é  f e v e r e i r o ....................  5 5 .0 0 0

C a p ita l  m b & c r ip to ............... ... ........................... 2 4 ,1 2 5 :O H IígO O Q

S0FFREIS DA PELLE?

Os socios da Caixa A pagam R$000 de joia e R$000 de mensa­
lidade durante Io aniuis, no iim dos qitaes perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de t00$000no máximo.

Os socios da Caixa B  pagam 5$000 dc ioia e 2$F»00 de mensali­
dades e teem direito a unia pensão, no máximo, dc 15o$ooo inen- 
saes no fim de 15 anuos*

A FlíEVIDENCIA é a sociedade nnitualishi mais importante do Brasil em numero 
do soeios e capitaea, o que garante a realização d»»a seus intuitos de modo muito toais 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do soeio filkçet antes de ser pensionista, a sociedade reatituirá a seus 
herdeiros todas as contribuições que elle tiver roalizado com excepçâo da joia o multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista o seu pae 
ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios do subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em que se acharem os contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 anues gozam das mlurçoos do 2o o 15 q. ros- 
pectivamente,

DIRECTORIA
[‘rcflidente—Dr. Francisco <Ie Toledo Malta, cx ministro da Fazenda 

em N. 1'aulo e deputado federal ; -
Y'ice-preaídente—Francisco Nicolau Barnel, director do Banco de H. 

Paulu ;
Secretario—Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual o capi­

talista ;
Thegoureiro—ComutenduiJor José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de café e capitalista ;
(íerente—J. Herculano de Carvalho.

IH R K C T U R K N  E F F IX T IV O N
Dr. Alfredo Zcuquim, Artbur Ferreira Lima, Antonio de Cainilois, dr. 

Souza (.astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
0 pagamento das mensalidades Berão feitos na residência do agente geral noa diaa 

□teia, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes na» cidades e villss do interior do EBtado; oe interessados devo- 

rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BA RO N CIO GUERRA.

J - j  u U S A E
do dr, Eduardo França». UN1CO remi 
miado com, DUAS MEDALHAS DE O

2 0
AN NOS

DB GO
io brasileiro pre-

___________ ____________ ____LJRO na Expoai-
ào Unftrèrsál de Milão, 1906. Premiado também com 
EDA LHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

■—UNICO remedio brazilciro odoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
los médicos c hospitaes.

DEPOSITÁRIOS
NO HHAZIJ.

hiio,

isitarios mmm
ítL  F  I

M u i C. j  1 1
Ourives. 114

COM UM SO* VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta 
doe nu cura das moléstias da peite, comichões, 
ferida», frieiraa, suor dos pés e dos sovacos,assa 
dtir&a do calor (de entre as coxas), dsrthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellot, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, mancbaB, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. É* dc 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cura qualquer corri

mento cm pou»-or 
dias.

k LSMUIi
não contém potas- 
sa caustica, nem 

 ̂ , soda caustica, nem
EM BUENOS AJRNS gorduras,que são irritantes da pelle e entram

F rn n rk ra  I a íia c  I ova l o ik \ i  composição dos sabões medicinaes epoma I ranCISCO L0pCS"LHVai C 1DJ4 das.formulas estas velhas e anachremca*
jã abandonadas pelos médicos modernos.

f» u i  j  m i  n g

W 1 M 1 S .P  I Ü I H  E F O T E U S

AH1ASIBMAIICD TfBHES

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CR» 
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas *as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES
KIT A WA (VNCKIÇÃO

—N a t a l—

Rua dos Ourives, 114 

NA EUROPA

Cario Elba--Milio 
Ribeiro da Costa-LisboaN A

R E M E D IO S  Q U E  C U R A M
ANGION FNA— Cura asthma, oppressôes, etc.
C E P H A L IN A — -Cura instantaneamente qual­

quer dôr de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
COMPRIMIDOS VERMlEUGOS —  O melhor 

remedio para ex pelli r as lombrigas. Fáceis de tomar- 
se e não produzem collicas como as emulsões.

D E P U R A T 1  V O  G 1BER T1NO  — O depuratido 
idéal, em comprimidos. Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

TODOS m  ESTES EIKDIOí SÃO BQRS
\> io  u s e i*  o u tr o s , iriun, e x i g í  o  n o m e  «Io* fu b r i-  

ean tew  V le f r a  Á  U . ^ P m i a m b u r o

VENDE-SE AQUI EM TODAS AS PHARMACIAS

1

Está u  eztiacção ia knigi SAÜTA-o maior cara ia laura tm lá i Dere-se proferir o

F O R M I C I D A  S C H O M A K E R

I o Sondo L L L U  um  f o k m k id à  oon ton trado , fo rn o -so  m a is ; 
b a ra to  que qiiailqnpr o u trn ; po i». UM  K M E IO  L IT I íO . Bissol 
vM o pm agu a , prndux 1B lit ro »  il<* F O K M K  ID A  applM n vol.

■J'- O FOllMK^JDA SOHOviAKFltdorramaílo iníoiinijruoiro 
j» ‘los himim olheiro», fl(>»]>roheii(li*‘ violoiito» gvize» toxiro» mais 
j)(‘8a«l<'.« (|iio (. ar, ppivonvndo to<los os í*anaes ♦* ‘ ‘pauollas". 
urtiuiudo «luhaixo para cima.

80 () F O H M H  ID A  S ( 'I 1 ( )M A K L I {  Hupplanta todo» o »ou tro » 
1'oHMinuAs, por ser o uniro «pu* se rouserva em ac-tividadee pelo 
gRparn do <>0 dias, <lÍ8trnindo formigas, ovos e lavras !

<) Kf)KM M i A s r i luM AKRH nào sondo opplieado «*om 
fog;o. não tem os ine iiveníenles dos i:oiíMirtt>As ^Sulfureto de 
Farbono" que, alérn de perderem Ues quartas partes dos g;a/es 
pela expjosão. f leilitam o intupiniontn dos eanaes (pie dão 
neeeseo ás "píniella»", loealisadas no interior dos formiguei­
ros. #

U FOtiMDdDA S( ' I IOMAKKK é superior e mais eeono- 
mieo ipie as nuu lnnas, fo!l(is. et<*., qH*«, não só exigem nm traba­
lho penoso do operador mas <pie, eonstantemeie. nee^ssitam 
<l(k eoneertos e n*paros.

A J l i ‘  V

í c0 r t n i d d a  S d x o m a h c r
ao menos uma vez, aíim de 

vos convencerdes da veracidade 
do que aflirmamos; 

pois, uma vez applicado o ado- 
ptareis para sempre.

á g tit ii k i t t t i t r i  i i  Foniciila “ SeSuaaker”
R u a d a  A lfan d ega, 6 8

R I O  D E  J A N E I R O

A G K N T K S  N ' K S T E  E S T A D O :  F I X )  &  C
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r o c a m b o l e
l'Ol(

I*»iik<iii do T ^ rra ll

t k is k ih a  p a u t e

■bN f/UWSASUfS RUVAAUUtLE

I.
A carta de Pepita

^■gnirain-Hr depois ue feeliui dim 
em .luva nào duram 

niHn,H de MetH nào «ntrc-
meadjiM de exerei<b.H dc pebittqtlal* 
r" “. de diOi. Hn, e de Pefeieòe*) liome* 

'M" ‘1"** « gtlardente da Euro>> 
l‘a. e o rliinn da Ilha Bourbon repre. 
wniHvam o principal papel.

lodft» UM noites quando O hollftn 
!, * ^  aHtuva, In H mitllier levar 
ine num Mierugem eompoetn de roel, 

vlmign-, e de asmicar de uma plnn- 
»» aromutle i do pni,. ImW a -
gem fu?; puri». doe ueon preecriplos 
Jielo eiiHuiiieniu javnnez.

o le.llund,., ,u l,HVH.H lualpldn e f|t- 
"'ippiírinvel m„M engulln-u eorujoMI- 
roerit. lefnt.rundo^e do eoraçAo de

Moliaiidu <]un u uulv-aitulria tms suns 
[>roximne iiodua c<un Hetty.

Afinal foi fazer agnad t h .luva um 
navio que vinha de Suinatra. O hol- 
laudee conseguiu foliar com o capitão, 
tratou com elle opreeoda paragem, 
e combinaram ambos que na noite 
seguinte salria S unuel a oecultae da 
aicova nupcial, e embarcaria no navio 
europeu, que levautarla ferro imnie* 
dfotamente

Como foi que a javuneza teve noti­
cia (Te.-de projecto ? A Idstoria não o 
dtz.

0 caso é (jue á noite mlstur»)U com 
a heberagem do costume um pó pro­
veniente da folha picada de uma nr« 
vore de Java, e o hollandez adorme­
ceu profundatnente. I>i*correu a noite, 
amanheceu, e o capitão do navit» não 
viu upparecer ninguém. I^embrou-ee en 
tão de Ir a terra e de se dirigir a 
cosn du sugro do liollutidcz. Foi coui 
effelto, e achou este ultimo dançan 
do meio-nú, fazendo girar entre ae 
maos utu pau ao modo dos pelotl- 
nuelroa, rindo ás gargalhadas, e af 
firmando fpie era o proprio deus Sel­
va A heberogem da vingativa ia- 
vatieza prod mira o cffeití» dn tkella- 
donn, com a differença de que a lou­
cura proveniente d*eata planta cura- 
M, ao passo que o bollaiidea ficou lou 
co ató <norr>T,

—K’ *«ata historia, conclui□ elr Wil­
liams, pousando a pedra ao lado.

—liam... disse tiocambole. julgo

qu 1 iicrcebo. Queres 1 u <|ti.- ru peça 
ti 1 m:,i|icn mulnto uma lH‘bemgcm 
ou uma Hiib. t̂nncia «pie cause n 
1oU'-iirn

—lixactameute, (Mune o cego rum 
um líeHto.

—Míih... «pie »|Hi»;eM t.u fazer?
Sir Willinms escreveu
— Hás-de suIm»!-(í depois ; p<»r em. 

quanto é segrtalít.

U

O camarote da Opera

U maripiez de Chainery saiu do tpinr* 
to il" sir Williams, as seis horas dn tar­
de, ã hora de jantar, e. como na ves- 
pem, jantou eoin a família.

—Meil querido Allierto disse-lle1 
Fablen mu voz haixa, tu andas fo 
■endo myslerfo para com Bratien .» 
para comigo ?

— Vlyeterfo ?... ora essa !
—Tu arnaN I). Pepltfi ?
—(jue idea !
—E és amado por ella...
—Bem... disse Itocainholc rindo num 

vez que estão tão adiantados, |hhmi • 
lhes que me digam alguma coisa do 
qi) ■ sabem.

—Sobre que ?
—Sobre esse ernor reelpnw*o de que 

me fnllas
— Ifors que lias de tu mentir, meil 

querid > Allstrio ? murmurou n vls-

condessu, O l''nldeii bem te viu re- 
celicr uma carta de He.spauqn.

Koeiirubole estremeiíeii, mas em bre** 
ve reidqtilriu o sangue«frio.

—V" realmente inaudit o ! disse elle 
rlmio-se. A família já nào ó família, é 
a alfandega !

— Ingrato 1 disse Branca em tom de 
melga reprehensào.

—Mas se tu tens empenho em guar­
dar absoluta mente o teu segredo... 
disse Fnbicn.

—Qual*! respondeu Kocambole. fin­
gindo súbita commoçào, e julgando 
dever córar um pouco ; com n primei* 
ra parP> do que disseram concordo.

—Quer dizer que amns !►. Pepita ?
— K’ verdade.
—E... ella ?
Ouvindo esta |M>rgunta mostoo-se »  

discípulo de sir Williams admirável de 
fotuidade e ao mesmo tempo de mo­
déstia.

—Fu sei ? !... disse elle ; «s senho­
ras sào tão Incomprchenslvas...

—Ohiigada... disse a viscondessa 
rindo-.se

—O que querem hoje, torns-#e a 
manhã o ant ipoda d > sen desejo. Aca­
so amam ell ts u*um momento dado 
o que sdoravam elnco minutos an­
tes 7

— Que profunda philosophia ! murmu 
rou l'atil«-u -m tom de gracejo.

-hsigo, não ssliee se és amado 7

— Ignoro-o...
—('omtudo... escreveste-He1 7
—Esiírevi, confesso...
• -E  ella respondeu-te 7
—B’ verdade, rwebi ha pou«‘o uiua 

carta
—IVrinittes-me uma unira carta 

pergunta 7 -lísse Fãbien.
—l>isc... respondeu Kocambole com

indifferençu
—A carta da menina ile Salbüelrera 

tem tnela duzia de linhas, ou duas 
laudas ?

— pare«íe-me que tem quatro, res- 
p mdeu o falso marquez. <uini uma 
ingenuidade que fez sorrir a vis­
condessa.

-—Bem. disse O Hf, dWsmolle*, está 
o caso julgado, líms rneninu u i > es­
creve nunca uma curta d“ quai co pa 
gin a a um homein a quem não atue. 
P t conseguinte dize nos agora, ■» 
que é que podemos fazer em (eu fa­
vor

— Mas... disse Koeamltole sunire 
hsndid >; eoiuo entendes tu isso ?

—(juero dift*r, proseguiu Fablen com 
nletnniooseu pensamento, que não 
baata amar a menina de Aallatidre 
ra, ser por ella amada, e haver cor- 
resp vmleneia entre ambos

—Nào basta 7
— IleeertO qtlc nfnt
—(Jue •' então preciso 7
-E ‘ pr.̂ '|s<» fozer tal nu qual eAp, 

te h>»s putM, ao duqife e á iluqiiesa,

e e p ra isso ipe- ttnto i*u cnri)o mi­
nha irmã te oferecemos o nosso n»ih 
i-ura >.

—Obrigado, retnrqutu Kocambole. 
tnas não cheguei ainda a esse pon­
to...

— IVço (wrdào, continuou Ê ahlen 
ma- se 1e nà > oppõ^s f «l.amos u «t 
pouc * de interesses materiaes ..

— fultemos...
—Tu tens de rendimento eetentii e 

cinco mil libras ?
—Não tenho mais, nã > !
“ B’ pouc » para de^posar uma Sal- 

landrera.
— For esse lado. !» IVp.ta nri l.o 

d>*sln 1‘Tcsnrtda.
--Iníidiztuente. qilaieio trata de 

casamento, as jovens não hõ » tiunea 
cor.su!!adas. iio qn»> re-qKit.s ( di 
nheiro l,og'i. o deaintcrc-se dc I) 
1‘epitu uno tem, segund » julgo, a mi 
nha im|>ortatieiii.

— Mas cinfim.. ell» me ama
-GIhem. conftwsH ! disse Brsncu * >r*

i iII■ I I *M‘

ifonfinã.) i

Labim/UFRN
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Economizadora Paulista
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C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A W C IA S
Fundada paio dr. Claudia te Souia em 20 de outubro de IM7-~ln$tallada em IS de marfo de IMS

mmiãk m mm* u mm* fxmial t»i hnmt# rumiwu n  mmm h mmu nutu paia •

Regittrada na Junta Commore/al da S. Paulo

Pretfftlwiite : ftemulor dr. Luii Pluft, ex-aperpfcHrto d » Agricultura, cx- 
i-lieft* df» Policia do EJ. da 8. Pnnlo.

Becmtnrío: Ooiomeodador l.eoin*it» Gurgnl, bocío da firma Bilvn 8on- 
' br ti & V dn Fabrica dc Twldos 8. Beruordo.

Thenonmru ; Dr. Gabriel IHoada 811 va, dlrector da Uoiupauhla Fa­
bril 8. Betuardo,

Gerente: Dr. Cláudio de Souza, medico e capitalista. 

i'OAí»ELUO FISCAL

('eude Pratee. dirccfcoi do Banco de S. Paulo.
Barão R Duprat, (lirccVor da Compaohla Induetrial.
(Ytroncl Fernando Preaten. vice-presidente do Estado de 8. Paulo. 
Dr. Pedro Bontual, maduro e industrial.
Rodolpho tia Miranda, Industrial a capltaülftta, proprietário da Fa­

brica AertuziiiK, de Firocicaba.
Dr. João Alvas i.íiun, proprietário e capitalista.
Dr. Victoi- Gudinho. vlce-dírector do Hospital de Isolamento de 8. 

Paulo.
. Pinto de Queiroz, da firma 1. Queiroz &.

A •‘Fconommidori Paulista” é uma $>- uma pensão vital iria, EM DINHEIRO, no 
ciedailo nmtun eom ftpjMVvação a fiHonliaa- fimannos, [lOUf .de 10 máxima), 
ç&o do Governo Federal, ph/o flm 6 estubele — >—■
eer unia pensão vitaliein, mensal, em dínhei- No cano do somo f&lleoer antes do checar 
ro, a<-8 seus aoeioa. Tem duas caixas: a areoober a pensão. a aHSoeieção restituirá 
FAIXA A e a CAIXA B. Os socios da CAIXA aoe seus herdeircm tcdnn ns contribuições 
A pnguiu 5$ de joia e 2#500 de mensalidade que elle tiver feito. Dando-se o fflllmmento 
eterno direito n uma pensão vitalícia EVf depois que o socio estiver no goso dn. pen- 
DINHEIRO no fim de 15 anuos (150$, mn - são, esta Hcartí extinetu, sem que nos ner-
ximn]. Oh hocíoh dn CAIXA B pagam 5$ de 
joia e'5$ de iiieiiwilidndb e terão direito a

deiros assista qualquer direito.

£ m nniea mmm flu Bortmiom dr eade- 
■Dlwi ie  s  #m  l  «*m m  m rm  c r a m ií : 
SORTEIO ma dtodeEstal í a satIa sorie- 
ada Nça arnto de p sfasA slA  dwt meu- 
MlMüdei..

As pensões serfto pagas em qualquer 
parte, do Brazil ou Extrangeiro, onde o nu- 
ciq se achar, por trimestre e não por senii m- 
tre, como outras pHgnm.

Esth rt«H-i«Hlfi(l0  NAO TEM COBRADORES ; oa pagamentos das mensalidades serão feitos na residência do agen­
te geral, de 5 a 110 de cada mez, cnjo» recibos serão passados ntt cuderneta de cada com sellos do uso particu 
lar da Companhia. Pai a fc«!W* Lnu o agente geral poderâ ser procurado jxda inanbâ, até 10 horas do dia, e á tarde 
de 4 ooroe em deaute.

Os pagamentos antecipado» de 1 anua 
gos&m da redueção de 5 %% os-paga mento» 
delOannos 20 % e os pagamentos de 15

PHÜliS DO l l i O  MATTOS
PREPARADAS N0 LABOR ATOR10 00 PÜAkMAÇEUTlCO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

— CEARÁ Ri

C5>

A h imiem e verdadeira# *âo fabî icada# peUt phannacettfico Leonel A ,
de A lenm r MaJim, hucch,

Eahis maravilhostts pilulus hão empregadas, com 
cxtrnordinn ria, vantagem, na» febres a mar ceda, ti- 
PHCYDE, BILIOSA, RENITTKNTE, INTERMITTKNTR, PNEU­
MONIA, BKRI-BEW, RHEtJMATlHMO AGUDO E CHRONiCO, 
DYHiUÍPSlA. âYP11IHS, PESTE BUBÔNICA, etc.

K excellente depurativo na dowe de uma pílula 
por dia. Nos casos de

P B l U O  D E  V K N T B B
devem-se usar duas ô noite e uma pela manhan ao le­
va ntar*se. 111 ustyres facultativos e pessoas curadas 
affirmam ser o inelhòr medicamento para desemba- 
raçaj o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa­
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi­
dos em que o doente, nj^esaitar de um puigativo de 
acção prompta e energica. superior aòsdrastlcoe
extra ngeiro», conforme at.testam os illustres clínicos 
dr. João da Rocha Moreira, dr. Helvecio Monte, sena- 
dor Pedro Borges, dr. Firmino Dorico, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que nos seriam impossível citar. Re­
unidos todos os elementos de um medicamento supe- 
ri o rmente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rieino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
se obter o mais leve purgativo como o mais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  USAR:
A um adulto........  5 pílulas | De 3 a 7 aitnos*......  3 pílulas
De 7 a 14 annoe...... 4 pílulas 11 anno.................. 1 pilüla

AVISO IMPORTANTE
Quando peãir o vidro, pedir «om a firma LEONEL A. DE ALENCAlt 

MATTOS, buocb , f orque eetu esta precaução se expõe a 
asar um n Hl/eacnento purgativo falsificado e, 

portanto aem nenhum effeito.
ma vidro AtoMPMHJi o mmm raomrro 

Natal*Antonio de Paula Barbosa

F. SOLON & &
Succ. de Viuva Barretto & C. 

F A B R IC A  D E

Fiação, Tecelageo, Oleos % 1&8S e Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. T el. JUVINO
Caixa postal n. 6-Codifos usados: A I e Ribeiro

FABRICANTES DE TECIDOS

RIO GRANDE DO IfCRTE-NATAL

saiu dft reduíição de 5 
lOnnnos 

annos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J .J u l i õ  1\ d c  M e d e iro s ,  a g e n te  g e r a l
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